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Resumo

A expansão das instituições de ensino superior brasileiras, especialmente com a instalação 
de diversos campi nas cidades do interior do país, e o avanço das tecnologias de informação 
e comunicação, têm impulsionado o uso da educação a distância pelas universidades como 
forma de responder às novas demandas educacionais decorrentes das mudanças na nova 
ordem econômica mundial. Esse novo cenário de ensino-aprendizagem envolve mudança 
de competências e de formação do professor do ensino superior: desenvolvimento acadê-
mico sólido, experiência profissional e competência pedagógica. O desenvolvimento de tais 
competências pode ser, portanto, influenciado pelas condições institucionais das univer-
sidades nas quais os professores estão inseridos. Este estudo tem o propósito de discutir 
a influência das condições institucionais no desenvolvimento de competências eletrônicas 
dos professores de ensino superior. Para tanto, foi realizado um estudo qualitativo inter-
pretativo básico. Professores vinculados a uma Universidade Federal e com atuação na edu-
cação a distância responderam as entrevistas semiestruturadas. Os dados coletados foram 
examinados pela análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) com auxílio do software 
o Atlas.Ti. Os resultados do estudo indicam a necessidade de a instituição fortalecer a edu-
cação a distância institucionalmente, seja por meio da expansão de seu quadro de pessoal, 
na alocação de pessoal técnico-administrativo junto às Coordenações dos cursos, seja reco-
nhecendo a carga horária do docente que atua nesta modalidade ou, ainda, favorecendo o 
desenvolvimento das competências eletrônicas dos professores.
Palavras-chave: Condições institucionais. Integração das TIC. Competências eletrôni-
cas. Educação a distância.

Abstract

The expansion of Brazilian higher education institutions, especially with the installation of 
several campuses in the countryside and the advancement of ICT, has stimulated the use 
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of distance education by universities as a way to respond to new educational demands aris-
ing from changes in the new world economic order. This new teaching-learning scenario 
involves change in skills and higher education of professors: solid academic development, 
work experience and pedagogical competence. The university institutional conditions in 
which professors are inserted can therefore influence the development of such skills. There-
fore, this study aims to discuss, the influence of institutional conditions in developing elec-
tronic skills of higher education teachers. To achieve the objective pose, a basic interpretive 
qualitative study was carried out. Eleven faculty members at Federal University that work in 
the distance education took part in semi-structured interviews. Interviews and documents 
were examined by content analysis with the help of a specific qualitative research software, 
the ATLAS.ti. It was found that it is necessary for Federal University to strengthen dis-
tance education institutionally, through expansion of its staff, allocation of technical and 
administrative personnel with the course Coordination’s, either by recognizing workload of 
faculty in this modality or also favouring the development of electronic skills of professors.
Keywords: Institutional conditions. Integration of ICT. Electronic skills. Distance edu-
cation.

Introdução

O paradigma emergente das novas tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) tem provocado transformações nos costumes da sociedade moderna, rees-
truturando aspectos metodológicos relativos ao processo de ensino-aprendizagem 
(GOUROVA et al., 2014; DECMAN, 2015; FARID et al., 2015). 

Uma questão fundamental, portanto, está sendo enfrentada pelas instituições de 
ensino superior (IES): encarar as questões referentes às demandas de novas con-
cepções e modalidades de ensino. São propostas de mudanças na graduação e pós-
-graduação que refletem as novas relações da sociedade cada vez mais demandante 
por ensino, por políticas indutoras de transformações institucionais e por mudan-
ças na cultura de trabalho (GOUROVA et al., 2014; FARID et al., 2015). 

A educação a distância (EAD) aparece, então, “como uma modalidade de educa-
ção extremamente adequada e desejável para atender às novas demandas educa-
cionais decorrentes das mudanças na nova ordem econômica mundial” (BELLONI, 
2009, p. 3). Por isso é que a criação de Centros de Educação a Distância tem sido 
processo comum das instituições educacionais nos últimos anos no sentido de via-
bilizar tanto o ensino de graduação quanto o de pós-graduação no país, bem como 
o investimento de recursos substanciais para explorar os potenciais do ensino a 
distância na educação superior.

Nesse sentido, Kenski (2003, p. 45) sugere que se faça uma “reflexão profunda so-
bre as concepções do que é o saber e sobre as formas de ensinar e de aprender”, pois 
alteram-se as estruturas e a lógica dos conhecimentos, exigindo novas concepções 
para o ensino, novas metodologias e novas perspectivas para a ação docente. Some-
-se a isso o fato de que a docência na EAD, segundo Souza, Sartori e Roesler (2008, 
p. 337), é constituída por vários elementos articulados, “demonstrando que não é 
uma ação hermética ou estática, ao contrário, está inserida num processo ativo, em 
constante movimento, num espaço repleto de elementos objetivos e subjetivos”. 
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De fato, Martins (2008, p. 363) destaca que os professores começaram “sua qua-
lificação para uma nova ambientação sem fronteiras, que se transformou, a cada 
segundo, e apresentou uma valiosa oportunidade de aprendizado baseado na in-
tegração e na colaboração, independentemente do tempo e do espaço”. Em função 
dessas exigências, qualquer perspectiva de melhoria ou inovação na educação exige 
uma melhor capacitação dos formadores. Ou seja, essa perspectiva está ligada por 
uma dependência a um corpo docente altamente qualificado e atento às necessi-
dades específicas de vários aprendizes, e que é capaz de implementar estratégias 
bem-sucedidas para o processo de ensino-aprendizagem. Para isso, é primordial 
o desenvolvimento de determinadas competências específicas (BELLONI, 2009; 
EHLERS; SCHNECKENBERG, 2010; UMAR; DANAHER, 2010), denominadas 
eletrônicas ou e-competências. 

Esse tipo de competência é baseado na motivação e capacidade dos docentes em 
utilizar as tecnologias de informação e comunicação, ou seja, faz referência à habi-
lidade no uso das TIC no dia a dia da prática educacional, seja ela em nível indivi-
dual ou coletivo (SCHNECKENBERG; WILDT, 2006; SCHNECKENBERG, 2007, 
2010b).  É, no entanto, uma das competências mais difíceis de serem desenvolvidas 
no contexto atual do ensino, salienta Belloni (2009, p. 87), porque “diz respeito à 
cultura técnica e à capacidade de integrar materiais pedagógicos em suportes tec-
nológicos mais sofisticados”.

Por isso é que: 

(...) pensar na formação e no desenvolvimento de competências dos profes-
sores universitários torna-se uma reflexão necessária, já que se trata de uma 
parcela de uma categoria profissional – professor universitário – que possui 
características singulares, tendo em vista a atual situação das instituições de 
ensino superior e, dentre elas, da universidade, no que tange à gestão de com-
petências (PAIVA, 2007, p. 28).

Assim, entendendo que o corpo docente desempenha um papel decisivo na estra-
tégia de uma universidade para melhorar e ampliar os seus serviços educacionais 
com a ajuda da tecnologia (SCHNECKENBERG, 2007; VOLK; KELLER, 2010; GIL-
BERTO, 2013), entende-se que uma IES só tem condições de orientar e implemen-
tar tecnologias voltadas para inovação no processo de ensino-aprendizagem em 
EAD se: a) os membros (docentes) estão conscientes sobre a necessidade de adaptar 
a cultura de trabalho ao ambiente em mudança; b) os ambientes de aprendizagem 
da EAD estiverem alicerçados em uma infraestrutura diferente daquela que é utili-
zada na modalidade presencial; c) os membros fazem o uso insistente do potencial 
da TIC; e, sobretudo, d) o desenvolvimento das competências necessárias para os 
membros tiver respaldo em condições dadas pelos contextos organizacionais (favo-
ráveis à EAD) previamente institucionalizados.

Este estudo é, portanto, orientado pela seguinte questão que se coloca entre o 
problema e o campo de investigação: Como o desenvolvimento das competências 
eletrônicas dos professores do ensino superior relacionam-se com as condições do 
contexto organizacional das instituições de ensino superior?

Importa dizer neste momento que, embora se reconheça a importância do aluno 
no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que a eficiência de um curso é, em 
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grande parte, dependente da forma como as competências de professores e alunos 
se relacionam (SCHNECKENBERG, 2004, 2010a), só é possível garantir a aprendi-
zagem do aluno em ambientes virtuais de aprendizagem se os professores utiliza-
rem, de maneira adequada, as tecnologias disponíveis (SCHNECKENBERG, 2004). 
Assim, considerando que é responsabilidade e função do professor a definição das 
estratégias de ensino, de questões pedagógicas (sejam elas presenciais ou à distân-
cia) e, consequentemente, de como inserir as TIC no processo de ensino-aprendiza-
gem, o foco deste estudo é, apenas, neste ator, o professor (corpo docente).

Profissão-professor: o trabalho e a formação do professor de ensino superior

O trabalho do professor é compreendido como sendo uma profissão do conheci-
mento, de acordo com Marcelo (2009). O saber, o conhecimento, constitui-se como 
o elemento legitimador desse profissional e a justificativa do trabalho do professor 
tem sido baseada no compromisso em transformar esse conhecimento em apren-
dizagens relevantes para os estudantes, salienta o autor. Nesse sentido, Vascon-
cellos (2002) complementa que essa categoria profissional surgiu com o propósito 
de transmitir os saberes e valores próprios de cada grupo social, uma vez que a 
imagem que se tem formado sobre a profissão, desde o seu surgimento até os dias 
atuais, é a de que o professor exerce uma atividade “fundamental para a ascensão 
social dos indivíduos e para o desenvolvimento da sociedade” (ENS; GISI; EYNG, 
2011, p. 311).

No Brasil, o início da profissão foi marcado por uma grande preocupação em se 
encontrar professores competentes para ensinar. Embora até os anos 1970 diversas 
universidades já estivessem em funcionamento no país, era exigido do candidato a 
professor de ensino superior apenas o bacharelado e algumas características bási-
cas, tais como: estar atualizado nos conhecimentos, ter experiência, ser especializa-
do e pesquisador (produtor de conhecimento), ter capacidade de avaliar (verificar a 
aprendizagem dos alunos) e ter competência para exercer a docência (ZANOTELLI, 
2009). Ou seja, o professor era o referencial a ser reproduzido por alunos passivos, 
diante de um plano de atividades a ser cumprido e de uma abordagem que ia do sim-
ples ao complexo, de maneira hierarquizada. A atividade do professor estava edi-
ficada sob a égide do paradigma conservador e dominante do ensino (BEHRENS; 
PEREIRA, 2011).

Assim como em todas as outras profissões, a atividade de ensino, ao longo do 
tempo, também sofreu um processo de transformação. As mudanças de paradigma 
provocaram evoluções significativas no trabalho do professor, especialmente no do 
ensino superior, quais sejam: reestruturação do papel do professor, metodologia 
utilizada em sala de aula, inserção e uso de equipamentos/tecnologias para auxílio 
da regência (ZANOTELLI, 2009; ENS; GISI; EYNG, 2010). 

Nesse sentido, Zabalza (2007) afirma que há dificuldade em se definir programas 
de formação e treinamento para o professor de ensino superior, pois não há consen-
so sobre quais dimensões deveriam ser priorizadas em tais programas. Para o au-
tor, a separação entre as dimensões que caracterizam as atividades do professor do 
ensino superior - a docência, a pesquisa e a gestão – também repercute no tipo de 
formação oferecida a esse sujeito, privilegiando aquelas centradas nas disciplinas 
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ou campos científicos em que o professor atua, deixando de fora aspectos funda-
mentais relacionados à pedagogia em si, às competências gerenciais, por exemplo.

Daí a preocupação com a formação dos professores de ensino superior reflete-se 
muito mais em documentos formais e publicações sobre gestão universitária do que 
nas políticas públicas e organizacionais propriamente ditas (ZABALZA, 2007). E, 
como representação disso, nota-se que considerável parte dos professores que atu-
am em instituições de ensino ou de pesquisa “foi formada (e atuou) durante um 
período longo de sua vida acadêmica em uma ambiência que pouco ou nada lhes 
serve de base no contexto atual” (BIANCHETTI, 2012, p. 274).

Apesar de a formação ir muito além da reciclagem profissional e da mera capaci-
tação técnica ou reprodução de saber instrumental (DIAS SOBRINHO, 2009), em 
muitas instituições sabe-se que o título de doutor tem sido suficiente para se con-
siderar um professor apto a ingressar na carreira docente e desempenhar a função 
gerencial em diversos níveis, quer seja reitoria, pró-reitoria, diretorias, coordena-
ções, entre outros.

Sobre as competências eletrônicas para a EAD no ensino superior

Ao se considerar o novo contexto educacional estabelecido pelo avanço tecnoló-
gico, pelo estímulo ao uso das TIC e pela consolidação da EAD, “acredita-se ser de 
fundamental importância a consideração de competências tecnológicas no exercí-
cio da profissão docente” (MENDONÇA et al., 2012, p. 7). Paiva (2007) acrescenta 
que os avanços tecnológicos afetam diretamente o professor, permanecendo como 
um ponto questionável de sua atividade, uma vez que “a revolução tecnológica está 
produzindo ‘a fórceps’ uma nova profissionalidade docente” (CUNHA, 2001, p. 87). 
Assim, os professores, além de reforçarem as competências que já possuem, pre-
cisam, também adquirir competências que lhes permitam conhecer e julgar por 
que, quando e como utilizar as TIC na educação (Schneckenberg, 2010b; VOLK; 
KELLER, 2010). 

Quando inseridos na EAD, os professores têm que ser capazes de reconhecer as 
limitações e o potencial da tecnologia, bem como as melhores técnicas para a co-
municação por meio tecnológico, reformulando práticas pedagógicas de modo a 
possibilitar a criação de novas experiências (SOUZA; SARTORI; ROESLER, 2008; 
VOLK; KELLER, 2010; MOORE; KEARSLEY, 2011).

O fato é que o ensino na modalidade a distância é um desafio para a maioria 
dos docentes, exemplificam Moore e Kearsley (2011), especialmente por esse ser 
intermediado por uma tecnologia, permeando as práticas pedagógicas na EAD. Po-
rém, até recentemente, dificilmente, uma pessoa havia tido experiência ou “rece-
bido treinamento sobre como ensinar usando a tecnologia. Assim, as pessoas que 
se tornam instrutores na EAD [...] precisam aprender, desempenhando as funções 
com quase nenhuma orientação” (MOORE; KEARSLEY, 2011, p. 147), ou seja, os 
professores, geralmente, deparam-se com situações não vivenciadas anteriormente 
enquanto aluno, uma vez que a maioria se formou no ensino presencial (SOUZA; 
SARTORI; ROESLER, 2008; GILBERTO, 2013). Outros autores (Schneckenberg, 
2008; LATCHEN, 2010) também corroboram essa ideia ao afirmarem que são pou-
cos os cursos que preparam os professores para a EAD, especialmente no que se re-
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fere às questões pedagógicas associadas às TIC. O que se percebe, portanto, muitas 
vezes, é uma formação inadequada dos professores justamente para integração das 
TIC aos processos de ensino. 

O professor, quando entra em contato com a EAD, como caracterizam Souza, Sar-
tori e Roesler (2008, p. 329),

(...) passa a se confrontar tempos e espaços organizados de uma forma diferen-
te; estabelece um contato com os alunos sem contar com os olhares e gestos e, 
em várias situações, sem ter uma reação imediata sobre o que foi apresentado 
e proposto. Estes elementos implicam em um conjunto de saberes didático-pe-
dagógicos ‘novos’, que, em muitos casos, colocam em xeque encaminhamentos 
dados para situações presenciais.

Essas circunstâncias reforçam, portanto, a necessidade do desenvolvimento de 
competências específicas (LATCHEN, 2010), as chamadas competências eletrôni-
cas, para o docente atuar na EAD.

No entendimento de Schneckenberg (2007, 2010b), as competências eletrônicas 
significam um dos aspectos de um debate mais amplo sobre os modelos que per-
mitem a integração de novas tecnologias às universidades, tendo em vista que um 
novo contexto eletrônico está paulatinamente envolvendo e modificando o ambien-
te de trabalho do docente no ensino superior. Embora as competências eletrônicas 
tenham um foco tecnológico, salienta o autor (2006, 2010b), as competências neces-
sárias para o docente não se limitam apenas ao componente eletrônico. Não se está 
lidando com o nível de conhecimento de cada professor sobre aplicativos e softwa-
res específicos, é algo mais amplo. Diz respeito às competências educacionais que 
necessitam para fazer julgamentos adequados para integração efetiva das TIC no 
processo de ensino-aprendizagem.

A seguir são detalhadas as condições institucionais do modelo integrado para o 
desenvolvimento de competências eletrônicas.

Detalhando as condições institucionais do modelo integrado para o  
desenvolvimento de competências eletrônicas

Schönwald (2003) afirma que são cinco as dimensões ligadas às condições insti-
tucionais que formam a estrutura necessária para o processo de mudança e insti-
tucionalização da EAD nas universidades, e que elas exercem influência umas nas 
outras: dimensão econômica, dimensão técnica/tecnológica, dimensão organiza-
cional-administrativa, dimensão pedagógica e a dimensão sociocultural.

Seufert e Euler (2003; 2004) fizeram um detalhamento sobre tais dimensões, a saber:

A dimensão econômica se concentra na eficiência e eficácia da utilização 
dos recursos e, de certa forma, relaciona-se com o desenvolvimento de uma 
estratégia de implementação da EAD nas universidades, permitindo que as 
IES (Instituições de Ensino Superior) tomem medidas para garantir vanta-
gem competitiva estratégica (como, por exemplo, o estabelecimento de novos 
mercados ou o perfil de uma educação universitária). Além disso, fornece os 
recursos necessários para a infraestrutura básica (infraestrutura tecnológica, 
estruturas de apoio) para o desenvolvimento da EAD. 
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A dimensão técnica/tecnológica lança o olhar sobre a funcionalidade orientada 
para a EAD e estabilidade da infraestrutura técnica. Um alto grau de facilidade 
de uso e usabilidade das tecnologias de suporte a EAD representam um fator de 
sustentabilidade do conhecimento técnico e difusão dessa modalidade de ensino. 
O fácil manuseio de um ambiente virtual de aprendizagem facilita a adoção da ino-
vação tecnológica de forma mais ampla e deve ser considerado quando se utilizam 
tanto as plataformas de aprendizagem, bem como quando se desenvolvem os proje-
tos dos cursos específicos em EAD. A estabilidade técnica deve ser garantida pelas 
estruturas centrais de apoio das universidades (os NTIs - Núcleos de Tecnologia da 
Informação).

O principal objetivo da dimensão organizacional-administrativa é garantir a ca-
pacidade de adaptação e a estabilidade das estruturas e processos a fim de ancorar 
institucionalmente a EAD em um ambiente organizacional favorável para sua acei-
tação. Um planejamento que contemple toda a universidade e o estabelecimento de 
uma estratégia de implementação da EAD é, portanto, um fator chave para garantir 
a viabilidade dessa modalidade de ensino. É também importante a gestão das par-
tes interessadas, levando em consideração as necessidades dos diferentes atores en-
volvidos (professores, alunos e técnicos) nesse processo quando do uso (ou suporte) 
da infraestrutura tecnológica disponível. 

A perspectiva pedagógica refere-se à qualidade do ensino universitário, com foco 
na aprendizagem. A didática em educação a distância é, para os autores, crucial para 
as inovações educacionais. Assim, os cenários de aprendizagem na EAD devem ser 
tão eficazes e eficientes quanto os do ensino presencial para que se possa conseguir 
a aceitação dos sujeitos a longo prazo e utilização generalizada dessa modalidade 
no ensino superior. Essa aceitação passa pelo desenvolvimento de competências de 
professores universitários, uma vez que a falta de qualificação do corpo docente 
representa, atualmente, um gargalo para a propagação da EAD.

Por fim, tem-se a dimensão sociocultural. Essa dimensão é relevante porque 
evidências indicam que as estruturas e culturas existentes nas universidades não 
permitem o uso direto do potencial das tecnologias aplicadas à EAD. Assim, tal di-
mensão inclui mudanças socioculturais que podem (e devem) surgir a partir de ini-
ciativas de EAD. Tais mudanças devem ser ancoradas institucionalmente e, nesse 
caso, o compromisso dos tomadores de decisão das universidades e a aceitação da 
EAD por parte dos docentes é a medida para a eficácia da EAD no ensino superior. 

Assim, a análise das cinco dimensões apresentadas fornece um ponto de partida 
fundamental para identificar e avaliar as condições institucionais do modelo inte-
grado para o desenvolvimento de competências eletrônicas e, sobretudo, analisar 
de que maneira elas impactam no desenvolvimento de competências eletrônicas 
dos professores para integrar as tecnologias de informação e comunicação aos pro-
cessos de ensino. 

Considera-se, portanto, a) que é preciso estabelecer o uso das TIC no processo 
ensino-aprendizagem como parte integrante do ensino nas universidades; caso 
contrário, a tecnologia sempre será vista como um corpo estranho a este processo 
(SEUFERT; EULER, 2003); b) que é preciso analisar o contexto organizacional em 
que as necessidades e os desafios específicos sobre o uso das TIC são definidos 
e em que a competência individual é desenvolvida (Schneckenberg; Wildt, 2006); 
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c) que as especificações das competências eletrônicas expostas por Schneckenberg 
(2007) são definidas em: competências eletrônicas pessoais e competências eletrô-
nicas institucionais; d) que a integração das TIC é uma tarefa de responsabilidade 
multidimensional (LATCHEM, 2010); e) que o desenvolvimento de competências 
eletrônicas do corpo docente recai nos incentivos institucionais mais amplos para 
uso das TIC (Schneckenberg, 2010a); e ainda f) que a universidade só tem condi-
ções de orientar e implementar tecnologias voltadas para inovação no processo de 
ensino se o desenvolvimento das competências necessárias para os membros tiver 
respaldo em condições dadas pelos contextos organizacionais previamente institu-
cionalizados.

Desse modo, a partir da literatura analisada, propôs-se um modelo integrado 
para o desenvolvimento de competências eletrônicas, alicerçado em Schneckenberg 
e Wildt (2006) e acrescido das condições institucionais definidas por Seufert e Eu-
ler (2003), e que está apresentado na figura 1 a seguir. 

Figura 1 – Modelo integrado para o desenvolvimento de competências eletrônicas 
para implementação da EAD em contextos universitários

Fonte: Baseado em Seufert e Euler (2003); Schneckenberg e Wildt (2006). 

Procedimentos metodológicos

Este estudo adota uma perspectiva qualitativa, e como estratégia de pesquisa, 
optou-se pelo estudo qualitativo interpretativo básico que, conforme descreve Mer-
riam (1998; 2002), exemplifica todas as características da pesquisa qualitativa, isto 
é, o pesquisador está interessado em compreender como os sujeitos dão sentido a 
uma situação ou fenômeno. Esse significado é mediado pelo pesquisador, a estraté-
gia é indutiva, e o resultado é descritivo. 
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Foi escolhido como lócus deste estudo uma universidade federal e, como unidade 
de análise, o curso de especialização em Gestão Pública do PNAP (Programa Nacio-
nal de Formação em Administração Pública). É importante salientar que a escolha 
por essa IES considerou o seu referencial de atuação: o semiárido nordestino, sendo 
a primeira universidade federal do país criada com missão de desenvolvimento re-
gional e com estrutura multicampi em três estados diferentes: Pernambuco, Bahia e 
Piauí. Foi considerado ainda o critério de acessibilidade dos pesquisadores e a par-
ticipação no Projeto Pró-ADM – Capacitação Docente para EAD, financiado pela 
CAPES em edital específico Pró-Administração de 2008.

O curso de Gestão Pública, do (PNAP), foi escolhido como unidade de análise em 
virtude de ser considerado, para Silva et al. (2012, p.12), uma forma inovadora para 
a promoção da qualificação de “portadores de diploma de curso superior que exer-
cem atividades em órgãos públicos ou do terceiro setor ou que tenham aspirações 
ao exercício de função pública” por meio da educação a distância. Dessa maneira, o 
programa configura-se como um investimento em pedagogias universitárias inova-
doras (EAD) e uma inovação nos campos formativos, científicos e tecnológicos das 
universidades.

Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, e análise 
documental, de modo que foi possível realizar a triangulação das informações, e 
foram analisados para identificar indutivamente a padrões recorrentes ou temas 
comuns que atravessam os dados, conforme orienta Merriam (2002) para o tipo de 
pesquisa escolhido. 

Foram analisados os seguintes documentos institucionais: Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (2009-2014); Plano de Capacitação da Secretaria de Gestão de 
Pessoas (2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014); Plano Institucional de Formação Do-
cente (2009-2013, 2014-2017); e, Site institucional.

Para determinar o corpus de análise, Merriam (2002) sugere que é necessário ini-
cialmente estabelecer os critérios essenciais na escolha de quem deve ser entrevis-
tado. Nesse sentido, foram selecionados os atores que vivenciam a prática docente a 
partir das condições impostas pela instituição, ou seja os atores inseridos na prática 
educacional vinculados ao Programa Nacional de Formação em Administração Pú-
blica no curso de Gestão Pública.

Os sujeitos que compuseram o grupo de respondentes foram os servidores (técni-
cos e docentes) da IES escolhida e que estavam vinculados, à época, ao Programa 
Nacional de Formação em Administração Pública no curso de Gestão Pública. O 
grupo de respondentes, a quantidade prevista (total de sujeitos) de entrevistas e a 
quantidade de entrevistas realizadas estão apresentados na tabela 1. 

Tabela 1 – Grupo de entrevistados

Perfil do Entrevistado Quantidade prevista Entrevistas realizadas

Coordenadores 03 03

Professores 11 08

TOTAL 14 11

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A fim de garantir a confidencialidade dos respondentes, foram atribuídos códigos 
de referência para identificá-los durante a transcrição de suas falas na análise de 
dados. O critério de julgamento para o encerramento da coleta de dados deste estu-
do foi o da saturação teórica que, de acordo com Bauer e Aarts (2002), sugere rigor 
ao processo de pesquisa qualitativa.

Considerando os objetivos e as técnicas de coleta de dados propostos neste estu-
do, foi adotada a Análise de Conteúdo para o procedimento de análise dos dados. 
Quando a Análise de Conteúdo é escolhida, no ponto de vista de Mozatto e Grzybo-
vski (2011), os dados em si são tidos apenas como dados brutos, só apresentando al-
gum tipo de sentido ou valor após serem trabalhados com alguma técnica de análise 
apropriada. Nesse sentido, este estudo utilizou a Análise Categorial, que é uma das 
técnicas mais utilizadas e conhecidas da Análise de Conteúdo proposta por Bardin 
(2011) e que, nos últimos anos, vem se destacando entre os métodos qualitativos 
de análise, ganhando legitimidade e sendo amplamente reconhecida no campo da 
produção científica em Administração (MOZATTO; GRZYBOVSKI, 2011).

Com o propósito de garantir maior confiabilidade à análise e proceder a uma in-
terpretação mais qualitativa, na qual o pesquisador prende-se às nuanças de senti-
do que existem entre as unidades, foi utilizada a estratégia de análise de emparelha-
mento. Essa estratégia pressupõe a associação dos dados recolhidos a um modelo 
teórico, possibilitando a comparação, ou seja, “essa estratégia supõe a presença de 
uma teoria forte na qual o pesquisador se fundamenta para imaginar um modelo de 
fenômeno ou da situação investigada” (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 227).

Os indicadores definidos a priori a partir da interpretação do modelo teórico es-
colhido para este estudo estão apresentados no quadro 1. As categorias de análise 
correspondem às dimensões.

Quadro 1 – Indicadores das dimensões para a implementação da EAD  
em contextos universitários

Dimensões Indicador(es)

Econômica

Estratégia de implementação

Investimento inicial

Financiamento de médio e longo prazo

Utilização eficiente das estruturas

Utilização eficiente dos processos

Técnica/tecnológica

Adequação

Usabilidade

Funcionalidade

Estabilidade do sistema

Suporte técnico

Difusão
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Organizacional-
administrativa

Infraestrutura básica

Infraestrutura tecnológica

Estruturas de apoio

Adaptação das estruturas existentes

Adaptação dos processos existentes

Planejamento da implantação

Gestão das partes interessadas (professores, alunos e técnicos)

Gestão de qualidade

Transparência nos processos de mudança

Eficiência das estruturas

Eficiência dos processos

Pedagógica

Foco na aprendizagem

Didática

Abordagens pedagógicas

Inovações educacionais

Avaliação da qualidade do ensino

Desenvolvimento de competências de professores

Ambientes virtuais de aprendizagem efetivos

Sociocultural

1. Ações proativas para promover mudanças

2. Mudanças socioculturais (alunos, professores e técnicos)

3. Compromisso institucional

4. Disponibilidade para a mudança

5. Disponibilidade para a inovação

Fonte: Elaborado pelos autores.

Considerando a legitimidade e a crescente utilização de softwares como apoio 
para análise do material empírico em pesquisas qualitativas (MAIETTA, 2008), o 
software ATLAS.ti ofereceu suporte a esta etapa da pesquisa. A análise das entre-
vistas por meio do programa se conclui com 11 documentos, 2.618 palavras (sem 
repetições), 123 trechos selecionados e codificados, 99 códigos, 131 categorias, 10 
memorandos e 15 redes.

Análise e discussão dos resultados

Dimensão econômica

Na dimensão econômica, o planejamento e o uso necessário dos recursos deveriam 
estar alinhados com a estratégia de toda a universidade, viabilizando não somente o 
ensino presencial, mas também a educação a distância (SEUFERT; EULER, 2003). 
O princípio orientador dessa dimensão relaciona-se com a eficiência e eficácia da 
utilização dos recursos, especialmente os de infraestrutura básica (infraestrutura 
tecnológica, estruturas de apoio) para o desenvolvimento da EAD. 

Os professores reconhecem que houve um investimento inicial por parte da CA-
PES e da instituição; no entanto, desconhecem as estratégias de implementação 
desses recursos; apenas têm conhecimento de que o recurso que chega até eles é em 
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forma de bolsa ou custeamento para diárias quando ocorrem as viagens aos polos. 
Os entrevistados Ent_3, Ent_6, Ent_7, Ent_10 e Ent_11 ainda alegaram que não 
existe interferência alguma da provisão dos recursos para o desenvolvimento de 
suas competências eletrônicas. Seguem as falas dos entrevistados.

A informação que eu tenho é que através da UAB4 a Secretaria de Educação 
à Distância (SEAD) possui um orçamento próprio para custear suas ativida-
des. Eu, particularmente, não conheço o método próprio de divisão de recur-
sos de forma a priorizar o desenvolvimento de habilidades e competências, 
aquisição de material ou pagamento de pessoal que presta apoio (Ent_4).

Eu não vejo nenhum elo entre os recursos e o desenvolvimento de minhas 
competências (Ent_6).

Apesar dos altos custos relacionados ao desenvolvimento e implementação da in-
fraestrutura da EAD, é importante salientar, de acordo com Seufert e Euler (2003), 
que essas estruturas permanecem para a universidade mesmo após a conclusão 
de um projeto específico e que, por isso, a concepção e utilização dos recursos ne-
cessários devem estar alinhados com a universidade em toda a sua estratégia. Na 
universidade em estudo parece não existir uma estratégia clara e definida, conhe-
cida pelos atores, a respeito da utilização dos recursos para a educação a distância, 
embora o PDI5 contemple o desenvolvimento da EAD como uma de suas estratégias 
de ampliação institucional. 

Dimensão técnica/tecnológica

A estabilidade da tecnologia, a facilidade de utilização e a padronização das plata-
formas são os principais fatores relacionados à dimensão técnica/tecnológica. Nes-
se sentido, Seufert e Euler (2003) apontam que a facilidade no uso e a manutenção 
da estabilidade das plataformas de aprendizagem impulsionam o desenvolvimento 
de competências docentes para atuação na EAD por meio de uma maior aceitação 
dessa modalidade de ensino. 

Os professores entrevistados consideram como boa a disponibilidade tecnológica 
da universidade para o desenvolvimento de suas competências eletrônicas e atu-
ação na EAD. Apesar de enfatizarem a qualidade dos equipamentos disponíveis 
(máquinas novas, laboratório audiovisual, ambiente diferenciado do Moodle, ade-
quado às características regionais) e dos servidores e links (embora ressaltem que 
não são excelentes, mas suficientes para o desenvolvimento da EAD) como um dos 
melhores disponíveis no Nordeste, reconhecem que falta pessoal especializado e 
capacitado (estruturas de apoio) para dar o suporte técnico necessário para o uso 
dos recursos disponíveis na SEAD. 

Assim, a existência de pessoal de apoio e suporte, como programadores especia-
lizados, operadores de câmera, engenheiros e produtores, cuja responsabilidade é a 
de assegurar que as tecnologias que transmitirão o ensino operem do modo como 
devem é fundamental para dar suporte aos educadores, ressaltam Moore e Kearsley 
(2011), pois cabe aos professores conhecerem o suficiente a respeito da tecnologia 

4 Universidade Aberta do Brasil.

5 Plano de Desenvolvimento Institucional.
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para serem capazes de formular perguntas, fazer sugestões, saber quando algo não 
está operando como deveria e, acima de tudo, reconhecer os limites e potenciais de 
cada uma das TIC disponíveis e não ter um conhecimento especializado a respeito 
de como as tecnologias operam nem serem capazes de resolver os problemas, caso 
ocorram. 

O que pode ser percebido com as entrevistas é que apesar de perceberem os be-
nefícios e as facilidades da integração da tecnologia ao ensino na modalidade a dis-
tância, os professores não conseguem desenvolver suas competências eletrônicas 
porque não conseguem incorporar as TIC aos cenários de ensino e aprendizagem 
justamente por não serem familiarizados com as tecnologias. Com isso, a aceitação 
da tecnologia fica prejudicada, pois, conforme salientam Seufert e Euler (2004), 
essa aceitação depende da percepção dos benefícios do sistema de TI, da facilida-
de de uso e incorporação ao processo ensino-aprendizagem, critérios considerados 
como muito importantes, pelos autores, para a promoção do desenvolvimento de 
competências eletrônicas dos docentes. 

Falta o professor saber que isto existe (a tecnologia), porque eu acho que nem 
todo mundo sabe. Porque até determinado momento pode haver o convite, mas no 
meu entendimento, entre o convite que você faz e você mostrar essa ferramenta 
sendo utilizada, a aplicação dela, isso daí tem uma diferença grande. Porque eu 
tenho certeza que os professores que percebessem a aplicação dessas ferramentas/ 
equipamentos, sem sombra de dúvida, eles utilizariam, agora falta também gente, 
na minha leitura, gente para dar esse suporte. Por que eu digo que falta? Porque a 
gente tem problemas mais básicos no uso da própria plataforma Moodle. Para fazer 
o trabalho da pós, eu tive que colocar a mão na massa. Fui lá na EAD, o menino está 
assoberbado com a inclusão de novos alunos, e aí eu pedi para ele criar os links e eu 
cadastrei todo mundo, que eu contato todo mundo. O pano de fundo quem acabou 
organizando fui eu. Então, se para isso falta, imagina para montar, editar vídeo, 
slides e por aí vai.... (Ent_10).

Dimensão organizacional/administrativa

O objetivo central da dimensão organizacional/administrativa refere-se à capaci-
dade de adaptação e eficiência das estruturas e processos de modo que permita o 
estabelecimento de uma âncora institucional para o desenvolvimento da EAD em 
um ambiente organizacional favorável para sua implementação, definem Seufert e 
Euler (2003). 

Assim, da análise documental, percebe-se, claramente, um planejamento da ins-
tituição em relação aos avanços da EAD. 

Em razão de o PDI prever a capacitação do corpo docente para implementar uma 
rede local de ensino superior a distância, questionou-se aos professores se eles ha-
viam tido um treinamento prévio oferecido pela instituição, mais especificamente a 
Secretaria de Educação a Distância, uma vez que o principal objetivo das condições 
institucionais para o desenvolvimento de competências docentes é, para Schnecke-
nberg (2010a), apoiar o professor no processo de aprendizagem. 

Embora os professores entrevistados tenham sugerido que o treinamento ofereci-
do foi basicamente para apresentação do ambiente virtual de aprendizagem utiliza-
do pela instituição, o Moodle, e desenvolvimento de aptidões básicas na plataforma, 
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eles reconhecem que o treinamento foi bastante importante, considerando o fato de 
que muitos deles não conheciam o AVA6 adotado. Trechos das entrevistas refletem 
esse cenário.

Então a gente aprendeu como se lança uma atividade, como se lança um fó-
rum, como desenvolve todo um roteiro de ministrar uma disciplina (Ent_2).

 (...) mas só das competências técnicas, só de uso da plataforma. Nada sobre 
didática, só o básico mesmo (Ent_7).

Os professores também reconhecem que, embora exista o treinamento básico, ele 
não é capaz de atender à demanda existente na Universidade como um todo. Esse 
treinamento ocorreu quando da criação e estruturação da SEAD. À época, foi uma 
aposta de um determinado professor da Universidade, que trabalhava junto a Pró-
-Reitoria de Ensino (PROEN), que estimulou o uso e, para tal, resolveu oferecer 
os treinamentos iniciais e formar multiplicadores. Os multiplicadores, por sua vez, 
ministravam os treinamentos e formavam um banco de cadastro, para quando a 
SEAD começasse a oferecer os cursos. Esse cenário encontrado na instituição é 
previsto por Moore e Kearsley (2011) como sendo muito comum em instituições que 
resolvem utilizar a modalidade de ensino a distância. Os autores destacam que a 
orientação e o treinamento frequentemente se originam de pessoas que sabem um 
pouco mais do que as outras, mas os instrutores (professores, tutores) geralmente 
precisam descobrir sozinhos as limitações e o potencial da tecnologia, como tam-
bém as melhores técnicas para comunicação por meio dessa tecnologia. É comum, 
ainda que, no caso da educação superior, “a maioria dos professores não tenha pas-
sado por um treinamento formal” para o uso da tecnologia (MOORE; KEARSLEY, 
2011, p. 147).

Assim, em virtude da pouca ou nenhuma experiência e conhecimento, a demanda 
pelo curso foi maior do que a oferta de vagas, e sem pessoal capacitado para oferecer 
o treinamento, acabou deixando de existir. Atualmente, para os novos professores (e, 
porventura, novos tutores) não é oferecido treinamento algum sobre a plataforma. 

Este cenário contribui para não existir uma unanimidade com relação à legitima-
ção da EAD na instituição. Parte dos professores acredita já ser legitimada em vir-
tude do próprio meio em que alunos, professores e técnicos administrativos estão 
inseridos e vivenciando as atividades de EAD na instituição. No entanto, também 
relacionam essa aceitação a questões políticas, quais sejam: mudança de gestão da 
universidade e as políticas públicas existentes que, por meio do esforço do Poder 
Público nos últimos anos, há um incentivo para o desenvolvimento de programas 
na área educacional e muito especificamente da educação a distância para as insti-
tuições públicas de ensino superior. 

Para aqueles professores que não reconhecem a legitimação da EAD na institui-
ção, a principal questão atribuída é o fato de a comunidade acadêmica acreditar que 
a EAD é inferior ou sem qualidade quando comparada ao ensino presencial, e, por 
isso, existe um preconceito geral em torno dessa modalidade de ensino, especial-
mente para aqueles em que a tecnologia não faz parte do cotidiano, que apresentam 

6 Ambiente Virtual de Aprendizagem.
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certa resistência ao uso de recursos tecnológicos. A própria instituição não reconhe-
ce a carga horária do docente quando ele atua na EAD, sendo contabilizadas apenas 
as horas trabalhadas na educação presencial. Aqueles que trabalham na EAD não 
têm sua carga horária presencial reduzida e ainda precisam enviar formulário espe-
cífico de ajuste e compensação de carga horária para a Secretaria de Gestão de Pes-
soas, destacam os professores entrevistados. Assim, embora a EAD tenha passado 
a ocupar um espaço cada vez mais significativo no país, ainda é possível encontrar 
muita resistência e preconceito contra tal modalidade de ensino, vista, muitas ve-
zes, como uma educação de qualidade inferior em razão das inúmeras iniciativas 
malsucedidas que marcaram o início da EAD no Brasil (CORRÊA; SANTOS, 2009). 

O fato de os professores receberem bolsa para participar como docente nos cur-
sos de educação a distância aparece tanto como um fator, que faz legitimar a EAD 
como um fator puramente financeiro para a participação do professor (ele participa 
porque sabe que é uma forma de aumentar o salário, considerando que seu regime é 
o de dedicação exclusiva e que não tem como exercer atividade remunerada fora da 
instituição, mas não porque acredita ou percebe a EAD como uma modalidade de 
ensino válida e institucionalmente reconhecida). Segue fala do professor:

Não (percebo aceitação). Minha percepção é bem mercadológica. Os profes-
sores estão engajados nesta proposta porque mesmo estando no quadro de 
dedicação exclusiva eles podem receber uma remuneração extra dentro da 
própria universidade (Ent_6).

Dimensão pedagógica

Apesar de a qualificação docente aparecer como condição essencial para que a 
região possa ter os benefícios oriundos do investimento governamental quando da 
criação da Universidade, a preocupação principal da instituição, detectada na aná-
lise documental realizada no Plano de Capacitação elaborado pela Secretaria de 
Gestão de Pessoas (SGP) entre o período de 2009 a 2014, ou seja, desde a época 
da criação da SEAD e nos Planos Institucionais de Formação Docente (PLANFOR) 
para os períodos de 2009-2013 e 2014-2017, é com a formação dos professores em 
programas de mestrado e doutorado, no sentido de ampliar a quantidade de mes-
tres e doutores. Embora a qualificação docente seja uma preocupação latente nos 
planos analisados, em nenhum deles, há indicação para o apoio e estímulo à forma-
ção e capacitação docente para atuação na EAD.

Em consonância com a análise documental realizada, em que não foram identi-
ficadas quaisquer previsões para a capacitação docente para atuação na EAD, os 
professores Ent_1, Ent_3, Ent_4, Ent_5, Ent_6, Ent_7, Ent_8, Ent_10 e Ent_11 
não percebem a existência de tais estímulos ou incentivos por parte da Instituição. 
A razão atribuída por eles é que falta um reconhecimento da EAD na instituição, 
ou seja, eles acreditam que a EAD não está plenamente legitimada ao ponto de se 
tornar uma política institucional à capacitação docente para atuação nessa moda-
lidade de ensino. Nesse sentido, Stalmeier (2006) atenta para o fato de que a utili-
zação das TIC no ensino superior não é simplesmente uma questão de incentivar os 
professores a adotar novas ferramentas e novas técnicas. O uso da tecnologia muda 
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formas de trabalho - tanto para o indivíduo quanto para a organização e, nesse 
caso, toda a organização precisa estar envolvida e engajada nessa mudança. 

As falas dos professores Ent_3, Ent_6 e Ent_7 corroboram esse posicionamento.

Não há motivação (para isso). Primeiro que ela nem reconhece a EAD como 
uma modalidade com qualidade, sempre acha que não vai ter qualidade, 
que não pode, qualidade só na presencial, e fora isso não tem a qualidade 
(Ent_3).

Não percebo. Eu sinto que a Universidade não aposta (Ent_6).

É preciso atentar para o fato de que o processo de formação pode constituir um 
diferencial significativo, tendo em vista que os professores passarão a compreender 
melhor o desenho da modalidade e o significado das competências para a atuação 
na educação a distância (GILBERTO, 2013) e, no caso da universidade analisada, os 
professores não têm visualizado uma preocupação institucional com o processo de 
formação e capacitação docente.

Também foi dito que não existe um órgão ou setor formalmente responsável por 
tal ação (seja para o ensino a distância ou presencial), apesar dessa ser uma das 
responsabilidades da SEAD.

Eu não percebo (risos). Então a gente até na EAD recebe a informação, sabe 
que existe um software novo, sabe que existe um ambiente novo, mas falta 
funcionar. Se a gente pegar a estrutura de web conferência, a gente tem uma 
estrutura muito boa, nem todo mundo usa. É uma sala magnífica, duas lou-
sas digitais, projetor, acústica, notebooks em todas as bancadas, tem tudo, 
mas usa-se muito pouco aquilo ali. Você entra no estúdio a mesma forma. O 
estúdio está lá, câmeras, tele-prompt, microfones, mesa de som, bancada de 
vídeo, mas falta chegar para a gente isso. Eu confesso a você que eu já recebi 
o convite para fazer uma apresentação para a turma. Mas isso não é o má-
ximo que se pode tirar daqui. Um vídeo desse a gente faz em casa, doméstico 
(Ent_10).

Embora a preocupação com a importância e qualidade do ensino tenha sido uma 
inquietação geral dos professores entrevistados, Seufert e Euler (2003) sugerem 
que o desenho metodológico e didático dos ambientes de aprendizagem tem sido 
um dos fatores que mais influenciam a didática e o potencial pedagógico em razão 
de novos ambientes de ensino-aprendizagem e meios de comunicação e, que, em 
segundo lugar, aparece o reconhecimento de toda universidade para esse novo mo-
delo de ensino-aprendizagem. Assim, os principais destinatários dessa dimensão 
são, portanto, os professores, que deveriam receber os benefícios duradouros da 
implementação das TIC no contexto universitário e, com isso, serem capazes de 
utilizar as TIC na realização de atividades de ensino, bem como avaliar a sua uti-
lização e ainda estimar os efeitos da utilização no processo ensino-aprendizagem 
(Stalmeier, 2006).
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Dimensão sociocultural

A dimensão sociocultural está relacionada à disposição para a inovação das pes-
soas envolvidas e, portanto, provocando mudanças de comportamento em longo 
prazo.

Os fatores da dimensão sociocultural são condições consideradas muito impor-
tantes para o desenvolvimento de competências eletrônicas dos professores para 
atuação na EAD, destacam Seufert e Euler (2003), e sua ausência é entendida, por 
diversos especialistas, muitas vezes, como um grande obstáculo ao desenvolvimen-
to de tais competências. 

O que pode se perceber, tendo em vista a análise para essa dimensão, é que os pro-
fessores acreditam que, apesar de enxergarem algum tipo de mudança da cultura 
no sentido de legitimar a atuação na EAD (Ent_1, Ent_2 e Ent_7) , ela ainda não é 
entendida como parte da cultura da instituição, uma vez que não existe reconheci-
mento do trabalho daqueles que atuam na modalidade a distância na Universidade 
(Ent_1, Ent_3, Ent_4, Ent_6, Ent_9, Ent_10 e Ent_11), e, até certo ponto, uma 
marginalização com esse tipo de ensino (Ent_2, Ent_5). 

Seguem as falas dos professores.

Primeiro, a própria instituição não entende a EAD como um órgão da Uni-
versidade. Ela não trabalha assim. Você vê até o próprio conselho universitá-
rio, nós não temos uma cadeira no conselho universitário. Todo coordenador 
da Universidade é conselheiro, tá certo? Mas, os coordenadores de EAD não 
são conselheiros. Como é isso? Se no estatuto diz que o coordenador é um 
conselheiro? É o estatuto da Universidade que diz. Mas a instituição não quer 
os coordenadores da EAD no conselho. (...) Aí você me diz, qual a diferença de 
um coordenador a distância e de um presencial? O coordenador presencial 
tem secretária, tem o colegiado, tem todo um aparato que o ajuda nas toma-
das de decisão, o coordenador a distância não tem isso, não tem secretária, 
não tem colegiado, não tem nada! E é tudo mais complexo. E isso dificulta o 
desenvolvimento de minhas competências (Ent_3).

É importante destacar que a utilização das TIC na inovação educacional confi-
gura-se como um desafio especial para a cultura de trabalho tradicional no ensi-
no superior (Stalmeier, 2006). Também é importante atentar para o fato de que o 
ritmo acelerado do desenvolvimento da tecnologia tende a ultrapassar, de acordo 
com Schneckenberg (2008), o planejamento estratégico e o projeto pedagógico no 
ensino superior; com isso, as universidades deixam de explorar sistematicamente 
o potencial inovador da tecnologia. Nesse sentido, os processos e políticas pelos 
quais a universidade integra a utilização das TIC aos seus processos principais de 
ensino-aprendizagem precisam estar claros diante do contexto institucional para 
que os membros entendam como uma modalidade tão legítima quanto a presencial. 

Considerações finais

Da pesquisa de campo tem-se que a implementação formal da EAD na instituição 
remete ao início de 2009 quando da adesão ao Sistema Universidade Aberta do 
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Brasil (UAB). Diversos editais foram aprovados na Capes para aquisição de equipa-
mentos e capacitação de profissionais para a EAD.

Sobre as condições institucionais, pode-se concluir que:
– Para a dimensão econômica: a provisão de recursos para a infraestrutura básica 

e os editais de cooperação para financiamento de longo prazo da EAD foram reco-
nhecidos pelos professores entrevistados como importantes para a viabilização da 
EAD na instituição. No entanto, para estimular o desenvolvimento das competên-
cias eletrônicas dos professores, a instituição precisa, ainda, tornar transparente 
a estratégia de implementação dos recursos disponíveis para EAD para toda a co-
munidade acadêmica, pois, para os entrevistados, não existe interferência alguma 
da provisão dos recursos no desenvolvimento das competências eletrônicas. Essa 
dimensão está, portanto, aquém do que expressa o referencial mínimo de qualidade 
para a educação a distância, não influenciando o desenvolvimento das competên-
cias eletrônicas docentes para a atuação na EAD na instituição.

– Para a dimensão técnica/tecnológica: há reconhecidamente um aparato tecno-
lógico e de qualidade disponível para os professores entrevistados, embora ainda 
seja necessária a estabilidade dos servidores e links da instituição (requisito bá-
sico). Os equipamentos disponíveis ainda não são amigáveis o suficiente para os 
docentes entrevistados, e a ausência de pessoal de apoio e suporte não auxilia o de-
senvolvimento das competências eletrônicas. No entanto, essa dimensão está além 
do que expressa o referencial mínimo de qualidade para a educação a distância, e 
tem condições de influenciar, no geral, positivamente, o desenvolvimento das com-
petências eletrônicas docentes para a atuação na EAD na instituição.

– Para a dimensão organizacional-administrativa: os resultados da pesqui-
sa mostram claramente que vários fatores dessa dimensão são importantes para 
o desenvolvimento das competências eletrônicas docentes. Embora esteja aquém 
do que expressa o referencial mínimo de qualidade para a educação a distância, 
tal dimensão pode influenciar positivamente o desenvolvimento das competências 
eletrônicas docentes para atuação na EAD. No PDI, há, em várias passagens do 
texto, a previsão ao estímulo e impulso da EAD, sugerindo haver um planejamento 
para implementação dessa modalidade de ensino na instituição (fator crucial para 
o desenvolvimento das competências eletrônicas docentes segundo a literatura). Os 
professores entrevistados também reconhecem a importância do treinamento ini-
cial que receberam (ainda que tenha sido apenas para operacionalização da plata-
forma), o que pode ter despertado nos docentes o desejo pelo desenvolvimento das 
competências eletrônicas. Questões políticas institucionais precisam ser superadas 
e a periodicidade do treinamento precisa existir para que a EAD possa se firmar na 
instituição.

– Para a dimensão pedagógica: para os professores entrevistados essa dimensão 
pode viabilizar o desenvolvimento de suas competências eletrônicas por meio da 
oferta de cursos e capacitação docente para atuação na EAD. A própria Secretaria 
de Educação a Distância da instituição pode ficar responsável por essa capacitação, 
sugerem os docentes, corroborando com uma das responsabilidades formais pre-
vistas quando da criação da SEAD, qual seja: o desenvolvimento de competência 
dos professores. Essa dimensão, portanto, tem condições de influenciar positiva-
mente o desenvolvimento das competências eletrônicas, embora pouco ou nada seja 
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feito formalmente pela instituição nesse sentido e, por isso, configura um quadro 
muito aquém do que expressa o referencial mínimo de qualidade para a educação 
a distância.

– Para a dimensão sociocultural: embora, na literatura, os fatores dessa dimensão 
sejam considerados muito importantes para o desenvolvimento das competências 
eletrônicas docentes, os resultados deste estudo sugerem que essa dimensão, na 
instituição estudada, inviabiliza o desenvolvimento de tais competências, pois os 
professores entrevistados não percebem a EAD como parte da cultura da institui-
ção e, portanto, apresentam resistência em se engajar nessa modalidade de ensino. 
Assim, tal dimensão configura um quadro muito aquém do que expressa o referen-
cial mínimo de qualidade para a educação a distância.

Ao serem analisadas as condições institucionais para o desenvolvimento de com-
petências eletrônicas dos professores, constatou-se que, apesar de apresentar con-
dições aquém do padrão mínimo de qualidade nas dimensões econômica, organi-
zacional e muito aquém nas dimensões sociocultural e pedagógica, a Universidade 
analisada tem investido na educação a distância, oferecendo uma significativa con-
tribuição para formação inicial e continuada, principalmente em parceria com o 
Sistema UAB, por meio de cursos de extensão (Escolas Sustentáveis e Formação de 
Conselheiros Municipais de Educação), graduação (Artes Visuais, Bacharelado em 
Administração Pública, Biologia, Educação Física, Física, Matemática, Química e 
Pedagogia) e especialização (Gestão Pública, Gestão Pública Municipal, Gestão em 
Saúde, Docência de Biologia, Libras, Educação, Contemporaneidade e Novas Tecno-
logias e Ensino de Química e Biologia). 

Em virtude da quantidade de cursos, é interessante que a Universidade se plane-
je a fim de contribuir para a formação do docente que passou também a atuar no 
ensino a distância, no sentido de melhorar suas condições institucionais, possibili-
tando, assim, uma qualificação docente e, consequentemente, uma melhora na qua-
lidade do ensino, especialmente quando se considera que boa parte dos professores 
inseridos na EAD pouca ou nenhuma experiência apresentam nesta modalidade.

Assim, há, portanto, necessidade de a Universidade analisada fortalecer a EAD 
institucionalmente, seja por meio da expansão de seu quadro de pessoal, na aloca-
ção de pessoal técnico-administrativo junto às Coordenações dos cursos da EAD, 
seja reconhecendo a carga horária do docente que atua nessa modalidade ou, ainda, 
favorecendo o desenvolvimento das competências eletrônicas dos professores. 

Para pesquisas futuras sugere-se que sejam realizadas entrevistas com os outros 
atores envolvidos (alunos e técnicos não docentes) no processo. Seria importante 
discutir sobre concepção de educação dos docentes e dos estudantes, afinal esta 
concepção dos sujeitos define as práticas e os processos de ensino e de aprendiza-
gem. Sugere-se também a construção de um modelo quantitativo que possa validar 
os construtos e variáveis analisados.
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